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Antecessor de Nelson 
Teich no cargo, o ex-minis-
tro da Saúde Luiz Henrique 
Mandetta classificou, em en-
trevista à reportagem, a saída 
do sucessor e o tempo de per-
manência dele no cargo como 
"um mês perdido no meio da 
pandemia".

"Foi um mês perdido, que 
jogaram fora no meio da e-
pidemia", disse, em referência 
à dificuldade do sucessor em 
nomear equipe e adotar ações.

"Eu pedi para a equipe 
permanecer para ajudar, e em 
um mês exoneraram pratica-
mente todo mundo, e não no-
mearam os novos. E agora ele 
sai?"

"Talvez ele [Bolsonaro] 
deva colocar lá uma pessoa 
que não seja médica, que não 
tenha muito compromisso e 
possa acelerar o que ele quer, 

porque fica difícil para um 
médico passar por cima de 
princípios básicos da ciência."

Para Mandetta, era "muito 
difícil" que Teich conseguisse 
implementar ações no cargo.

"Não posso dizer que a 
saída era esperada, mas era 
muito difícil que funcionas-
se", disse. "Ninguém con-
segue planejar nada com essa 
instabilidade."

"O tempo de permanên-
cia dele ali dentro foi um 
tempo perdido, para o en-
frentamento da epidemia, 
para o Ministério da Saúde 
e para os estados. Não sei 
para ele. Em um mês ali den-
tro você não conhece 1% de 
tudo, ainda mais se nunca 
trabalhou no SUS [Sistema 
Único de Saúde], e ele não 
conhecia o SUS", afirma.

"É muito difícil acertar 
em um ministério complexo 
como aquele mesmo em situ-
ações normais. Com esse per-
fil, ainda mais uma situação 
dessa gravidade, teria sido 
uma surpresa se ele tivesse 
conseguido transitar em uma 
política tão complexa."

Para Mandetta, a pressão 
para liberação do uso da clo-
roquina ainda não encontra 
amparo em estudos científicos.

"É um dilema. Para nós 
da saúde, é impossível chegar 
e dizer 'relativiza', ou pergun-
tar 'quantas mortes você acha 
aceitável?' Não dá."

"Não tem comprovação. 
Se é prejudicial ou não, ain-
da vamos saber. A ciência é 
implacável, ela tem o tempo 
dela, mas se manifesta", disse.

Natália Cancian/Folhapress

'Bolsonaro agora pode 
colocar alguém sem muito 

compromisso', diz Mandetta

COI estima custos de até US$ 
800 milhões por adiamento de 
Jogos
O COI e o governo japonês decidiram adiar 
por um ano os Jogos, que deveriam começar em 
julho deste ano.
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No Mundo

O primeiro-ministro do 
Japão, Abe Shinzo, renovou 
seu pedido à população para 
que sejam mantidas as medi-
das em vigor de modo a evitar 
a disseminação do novo coro-
navírus, após a suspensão do 
estado de emergência em 39 
províncias.

Abe fez esta declaração 
em uma sessão plenária da câ-
mara alta do Parlamento nesta 
sexta-feira (15), em Tóquio.

Ele disse que o país preci-
sa se preparar para uma lon-
ga batalha contra o vírus até 
que tratamentos e vacinas efi-
cazes sejam desenvolvidos.

Acrescentou que o vírus 
ainda é uma ameaça, apesar 
de o estado de emergência ter 
sido reduzido.

Advertiu que a popu-
lação necessita estar prepa-
rada para possíveis segunda 
e terceira ondas de infecções.

Abe disse que, caso haja 
um grande aumento no núme-
ro de infecções, é possível que 
o estado de emergência tenha 
que ser novamente declarado 
para as áreas afetadas.

Exortou a população a 
adotar um novo estilo de vida 
que incorpore o distancia-
mento social e seguir as dire-
trizes emitidas por cada setor 
industrial.

NHK/ABR

Japão alerta que população deve 
evitar nova onda da covid-19

O Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) estima arcar 
com custos de até US$ 800 
milhões com o adiamento da 
Olimpíada de Tóquio para 
2021 devido à pandemia do 
novo coronavírus, afirmou 
o presidente da entidade, 
Thomas Bach.

O COI e o governo japonês 
decidiram adiar por um 
ano os Jogos, que deveriam 

começar em julho deste ano.
“Prevemos que teremos 

que arcar com custos de até 
US$ 800 milhões por nos-
sa parte e responsabilidades 
na organização dos Jogos 
adiados Tóquio-2020”, disse 
Bach em uma teleconferência 
no final da reunião do con-
selho executivo da entidade.

Karolos Grohmann/Reuters/ABR

COI estima custos de até US$ 
800 milhões por 
adiamento de Jogos

O ministro da Saúde do 
Japão, Kato Katsunobu, disse 
que seu ministério vai lançar 
um programa de testes de 
anticorpos em grande escala 
para verificar o quanto o novo 
coronavírus tem se propaga-
do no país.

Kato deu detalhes do 
plano em uma entrevista à 
imprensa dada nesta sex-
ta-feira (15). Ele disse que a 
execução de testes de anti-
corpos em massa poderá for-
necer uma ideia da proporção 
da população infectada. Kato 
disse esperar que 10 mil pes-
soas sejam testadas já a partir 
do mês de junho.

O ministério planeja de-
senvolver o programa em 
três províncias, incluindo 
Tóquio e Osaka, onde muitas 

infecções têm sido confirma-
das, e na província de Miyagi, 
que apresentou um número 
de casos relativamente baixo.

O estudo objetiva desco-
brir o quanto o vírus se pro-
pagou nessas regiões. Também 
examinará a possibilidade 
de conseguir imunidade em 
massa, que ocorrre quando 
a maior parte da população 
se torna imune em relação 
a uma doença infecciosa.

Muitos países já estão 
conduzindo testes de anticor-
pos. No Japão, pesquisadores 
de institutos universitários já 
começaram a coletar dados, 
contudo, esta será a primeira 
vez que o governo japonês re-
aliza testes de anticorpos em 
grande escala.               NHK/ABR

Estudo recente de um 
hospital de Nova York ana-
lisou 624 pessoas com co-
vid-19 e concluiu que 99% 
desenvolveram anticorpos 
contra o novo coronavírus. É 
preciso verificar ainda se es-
ses anticorpos conferem a im-
unidade suficiente para que 
alguém infectado não volte a 
ter a doença.

O estudo, que é ainda pre-
liminar e tem de ser revisto por 
outros especialistas, sugere 
que a quantidade de anticor-
pos gerados é independente 
da idade, género ou gravi-
dade da doença. Outro estudo  
feito na China com 175 infec-
tados indica que os pacientes 

com sintomas mais graves 
produzem mais anticorpos.

Os especialistas 
norte-americanos admitem 
que os doentes alcancem o 
pico da produção de anticor-
pos cerca de 15 dias depois 
do aparecimento de sintomas 
e sugerem que é apenas nessa 
altura que se devem realizar 
os testes de imunidade. Essa 
poderá ser a razão pela qual 
outros estudos, desenvolvi-
dos precocemente, não de-
tectaram anticorpos nos pa-
cientes.

Em Portugal já começou 
a colheita de plasma de doen-
tes recuperados para ser usa-
do em ensaios clínicos. Os 

testes desenvolvidos no Hos-
pital Mount Sinai, em Nova 
York, foram aprovados pela 
agência federal FDA e tinham 
menos de 1% de hipótese de 
produzir falsos resultados 
positivos, com elevado grau 
de confiabilidade.

Os especialistas explicam 
que os anticorpos se unem à 
proteína S, que o vírus uti-
liza para entrar nas células 
humanas, evitando assim que 
surjam reinfeções. Frisam, 
porém, que falta determinar 
a quantidade de anticorpos 
necessária para que haja im-
unidade e se eles têm a ca-
pacidade neutralizadora sufi-
ciente.                         RTP/ABR

Covid-19: estudo indica que maioria de 
infectados cria anticorpos

Governo do Japão vai realizar 
testes de anticorpos para 
coronavírus
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 O presidente do BNDES 
(Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social), Gustavo Montezano, 
afirmou nesta sexta (15) que 
as três grandes companhias 
aéreas brasileiras aderiram 
ao pacote de socorro ofereci-
do em conjunto com bancos 
privados para enfrentar a cri-
se do coronavírus.

“Enviamos propostas às 
empresas esta semana e na 
data de ontem, todas acei-
taram a proposta dos sindi-
catos e agora entram na fase 
de execução”, afirmou Mon-
tezano, em entrevista para de-
talhar o resultado do BNDES 
no primeiro trimestre de 2020.

Nesta quinta (14), houve 
reuniões do BNDES com re-
presentantes de grandes ban-

cos e das companhias, Gol, 
Azul e Latam. O banco apre-
sentou um modelo híbrido de 
apoio, com a oferta de crédito 
e títulos lastreados em ações.

As companhias aéreas 
sofrem com restrições à cir-
culação de aeronaves e que-
da na demanda após o início 
das medidas de isolamento. 
A Azul, por exemplo, teve 
R$ 6,5 bilhões de prejuízo no 
primeiro trimestre. Já a Gol 
perdeu R$ 2,2 bilhões.

Segundo a proposta do 
BNDES, cada empresa teria 
até R$ 2 bilhões em recursos. 
O banco de fomento partici-
paria com até 60% e bancos 
privados, com até 10%. O 
restante seria captado pelas 
empresas no mercado. Mon-
tezano defende que o pacote 

é viável e que há apetite no 
mercado por títulos de dívida.

“Existe, sim, demanda. 
Temos visto o mercado se 
aquecendo, tanto nos Esta-
dos Unidos quanto no Bra-
sil”, afirmou Montezano, em 
resposta a questionamentos 
sobre possíveis dificuldades 
para o lançamento de títulos 
em meio à pandemia.

Com a crise do coro-
navírus e seus impactos na 
economia, porém, investi-
dores têm vendido ativos 
mais arriscados em busca 
de opções mais seguras. O 
índice de debêntures da An-
bima (entidade do mercado 
de capitais), por exemplo, 
afundou 5%, depois de leve 
alta de 0,4% em fevereiro.

Nicolas Pamplona/Folhapress

Gol, Azul e Latam aceitaram pacote de socorro, diz 
presidente do BNDES

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) teve lucro 
líquido de R$ 5,5 bilhões no 
primeiro trimestre deste ano, 
resultado 4,6 vezes maior em 
relação ao último trimestre, 
quando teve lucro de R$ 1,2 
bilhão. Os resultados foram 
apresentados sexta (15).

Segundo o banco de 
fomento, o desempenho é 
atribuído principalmente ao 
resultado de R$ 8,5 bilhões 
com participações societári-
as, dos quais R$ 8,1 bilhões 
decorreram dos desinvesti-
mentos realizados no período, 
com destaque para a oferta 
pública de ações da Petro-
bras em fevereiro. De acordo 
com o BNDES, esse efeito foi 
atenuado pela constituição de 
provisão para risco de crédito 
de R$ 1,7 bilhão, influencia-
da pela revisão das classifi-
cações de risco de empresas 
dos setores mais afetados 

pela pandemia de covid-19.
O lucro com interme-

diação financeira, ou seja, 
com os financiamentos fei-
tos pelo BNDES, atingiu R$ 
4,1 bilhões, o que equivale 
a um aumento de 10,1% em 
comparação com o primeiro 
trimestre de 2019. A carteira 
de crédito somou R$ 442,1 
bilhões.

Segundo o BNDES, a 
carteira de crédito líquida 
somou R$ 442,1 bilhões no 
encerramento do trimestre, 
representando 61,6% dos 
ativos totais e apresentando 
variação positiva de 0,7% 
em relação ao fechamento de 
2019, quando totalizava R$ 
441,8 bilhões.

Os ativos do sistema 
BNDES totalizaram R$ 718,3 
bilhões em 31 de março, apre-
sentando queda de R$ 9,9 bi-
lhões (-1,4%) no trimestre.

De acordo com o banco, 
a redução da carteira de par-

ticipações societárias para R$ 
59,2 bilhões, ante R$ 111,9 
bilhões no fechamento de 
2019, reflete em parte a es-
tratégia de desinvestimento 
(vendas de R$ 23,8 bilhões) 
e também os movimentos 
recentes do mercado, que 
levaram à desvalorização 
dos investimentos, uma re-
dução de R$ 28,8 bilhões.

Para o presidente do ban-
co, Gustavo Montezano, o 
BNDES teve performance 
relativamente estável no 
segmento de crédito. “É 
uma carteira relativamente 
conservadora, focada em 
grandes clientes e institu-
ições financeiras. Já no seg-
mento de investimentos em 
participações societárias, a 
gente observou grande vo-
latilidade da carteira”, disse, 
em uma transmissão online.

Ana Cristina Campos/ABR

BNDES tem lucro líquido de R$ 5,5 
bilhões no primeiro trimestre

 As medidas de contenção 
do novo coronavírus fizeram 
com que a atividade econômi-
ca brasileira despencasse 
5,90% em março, segundo o 
indicador IBC-Br do Banco 
Central divulgado nesta sex-
ta-feira (15).

Em fevereiro, o índice 
mostrava crescimento de 
0,35% na atividade econômi-
ca.

O número foi calcula-
do com ajuste sazonal (que 
remove particularidades do 
período, como número de 
dias úteis, por exemplo) para 
facilitar a comparação com 
outros meses.

Na comparação com 
março de 2019, a atividade 
do setor produtivo do país 
caiu 1,52%. No primeiro tri-
mestre do ano, houve retração 
de 1,95%.

Já no acumulado dos 
últimos 12 meses, o índice 

registrou alta de 0,75%.
Na segunda quinzena de 

março, começaram a ser im-
postas restrições à circulação 
de pessoas para tentar con-
ter o avanço da pandemia de 
Covid-19. Com as pessoas em 
casa e o comércio fechado, a 
tendência é que a atividade 
econômica se retraia ainda 
mais nos próximos meses.

Na última quarta-feira 
(13), a projeção oficial do 
governo para o PIB (Produ-
to Interno Bruto) deste ano 
foi revisada pelo governo, de 
alta de 0,02% para retração 
de 4,7%.

O IBC-Br mede a ativi-
dade econômica do país e é 
divulgado desde março de 
2010. Ele foi criado para au-
xiliar em decisões de política 
monetária, já que não existe 
outro dado mensal de desem-
penho do setor produtivo.

Larissa Garcia/Folhapress

Atividade econômica despenca 
5,90% em março por medidas 
de contenção do coronavírus, 
diz BC
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A quase totalidade dos 
brasileiros apoia a ajuda fi-
nanceira da União a institu-
ições de saúde sem fins lucra-
tivos que atendem pacientes 
vítimas do novo coronavírus. 
A conclusão é do Instituto Da-
taSenado, que entrevistou 
por telefone 1,2 mil pessoas, 
entre os dias 4 e 6 de maio, 
sobre o repasse de recursos 
do governo federal a santas 
casas e hospitais sem fins lu-
crativos para combater a pan-
demia. Dos que responderam, 
96% disseram apoiar a medi-
da, 3% discordam e 1% não 
soube ou não quis responder.

O auxílio financeiro foi 
instituído por um projeto 
de lei (PL 1.006/2020), do 
senador José Serra (PSDB-
SP), aprovado pelo Senado 
em março e convertido na 
Lei 13.995/2020, que prevê 
a transferência de R$ 2 bi-
lhões para as instituições de

A pesquisa mostra 
também que 88% da po-

pulação concorda com um 
projeto do senador Fernan-
do Collor (Pros-AL) que 
autoriza restaurantes e su-
permercados a doar ali-
mentos e refeições que não 
forem comercializados (PL 
1.194/2020). Do total, 10% 
dos entrevistados são contra 
a proposta e 2% não soube-
ram ou preferiram não respon-
der. Collor disse estar feliz 
com o resultado da pesquisa.

— O projeto de lei por 
mim apresentado combate o 
desperdício de alimentos e 
permite às grandes empresas 
fornecedoras de alimentos 
para hospitais, empresas e 
presídios que doem o exce-
dente dessa produção à po-
pulação — afirma o senador, 
lamentando a legislação a-
tual que dificulta a doação.

Os entrevistados pelo 
DataSenado foram também 
questionados se são fa-
voráveis ao projeto de lei que 
permite ao governo oferecer 

empréstimos para micros e 
pequenas empresas com ju-
ros menores, devido à cri-
se do novo coronavírus. O 
PL 1.282/2020, do senador 
Jorginho Mello (PL-SC), 
tem o apoio de 92% da popu-
lação. Somente 7% disseram 
discordar e 2% não souberam 
ou preferiram não responder.

Outro projeto de lei, que 
proíbe a demissão sem jus-
ta causa enquanto vigorar 
o estado de calamidade pú-
blica (PL 751/2020), tem o 
apoio de 65% dos brasilei-
ros. Dos entrevistados, 32% 
discordam da proposta e 
3% não souberam ou prefe-
riram não responder. O au-
tor, senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP), ressaltou 
a importância da proposta, 
que considera mais do que 
justa neste momento de di-
ficuldade por que passa o 
povo brasileiro, principal-
mente os mais vulneráveis.

Agência Senado

Brasileiros apoiam projetos sobre 
ajuda financeira na epidemia, 

indica DataSenado

 A saída de Nelson Teich 
do Ministério da Saúde com 
menos de um mês no cargo 
confirma que Jair Bolsonaro 
(sem partido) busca um nome 
submisso e que atenda as con-
vicções pessoais do presiden-
te em vez de priorizar a ciên-
cia, avaliam parlamentares.

Teich, na prática, estava 
afastado de decisões que in-
terferem em recomendações 
da Saúde. Não sabia, por e-
xemplo, que Bolsonaro hav-
ia decido aumentar a lista de 
atividades essenciais e incluir 
salões de beleza, academias e 
barbearias.

Também discordava do 
uso da cloroquina para pa-
cientes com quadros leves da 
Covid-19, defendida por Bol-
sonaro mesmo sem evidências 
científicas do medicamento 
para o novo coronavírus. Es-

tudos recentes internacionais, 
publicados em revistas cientí-
ficas de prestígio, não mos-
traram benefícios da droga em 
reduzir internações e mortes e 
apontaram riscos cardíacos.

Nesta sexta (15), parla-
mentares culparam Bolsona-
ro pela saída do segundo min-
istro da Saúde em meio a uma 
pandemia.

"Mais uma evidente 
demonstração de que o pres-
idente tem dificuldade para 
montar equipe. Não suporta 
ter divergências", afirmou, 
em vídeo, o líder do Cidada-
nia na Câmara, deputado 
Arnaldo Jardim (SP). "Mais 
do que isso, abdica e recusa 
qualquer avaliação técnica. 
Não convive com especia-
listas. Troca suas impressões 
pessoais pela ciência."

Danielle Brant e Iara Lemos/Folhapress

Para parlamentares, saída de 
Teich comprova que Bolsonaro 

busca ministro submisso

Por volta das 7h do dia 4 
de maio, uma segunda-feira, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP) 
deixou o Palácio da Alvorada 
convencido de que o pior pas-
sara por ora.

O presidente do Senado 
havia chegado cerca de duas 
horas antes para encontrar-se 
com o presidente Jair Bolso-
naro (sem partido), que esta-
va disposto a, como disse um 
ministro depois, "tocar fogo 
na República".

O ato carbonário seria re-
nomear Alexandre Ramagem 
para a direção da Polícia Fe-
deral, desafiando ordem con-
trária do Supremo Tribunal 
Federal.

Naquela que foi ape-
lidada da "mais longa das 
noites", talvez o ponto mais 
tenso do governo, Bolso-
naro estava incendiado pela 

participação em mais um ato 
antidemocrático no domingo, 
e convencido de que apenas 
a radicalização romperia seu 
isolamento político.

Na última hora, desistiu, 
após uma romaria presencial 
e telefônica de políticos, da 
qual o senador foi o último 
integrante. Dias Toffoli, o 
presidente do Supremo que 
tem buscado acomodação 
entre Poderes, só dormiu 
quando Alcolumbre disse ter 
visto a nomeação de Rolan-
do Souza para a PF pronta.

A noite cessara, e mais um 
dos 500 turbulentos dias do 
governo Bolsonaro começava.

A marca, atingida nes-
ta sexta-feira (15), deve ser 
lembrada por uma campanha 
publicitária, mas que nada 
terá do tom triunfalista daque-
las dos 100 ou dos 300 dias.

Como um general sem re-
cursos para liderar um recuo 
tático, o capitão reformado 
está numa ofensiva com ca-
racterísticas extremas.

A crise do coronavírus 
veio catalisar um processo 
que muitos observadores do 
meio político veem como de 
busca por ruptura.

Em seu primeiro ano no 
poder, o estranhamento do 
Congresso e do Judiciário 
com as práticas de Bolsonaro, 
de negação do diálogo, eram 
vistas com certa tolerância.

O Parlamento, notada-
mente a Câmara sob Rodri-
go Maia (DEM-RJ), lograra 
aprovar a reforma da Previ-
dência e encaminhar pautas 
econômicas que, para con-
sumo externo, Paulo Guedes 
(Economia) chamava de suas.

Igor Gielow/Folhapress

Bolsonaro chega a 500 dias no cargo 
fragilizado e no ataque
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MEC publica novos editais para Prouni 
e Fies referentes ao 1º semestre

São Paulo assina maior contrato de concessão de 
rodovias do país

O governador de São 
Paulo, João Doria, anunciou 
sexta (15) a assinatura de 
contrato de concessão entre 
a Agência de Transporte do 
Estado de São Paulo (Artesp) 
e a concessionária Eixo SP 
para operar o Lote PiPa (en-
tre Piracicaba e Panorama).

Com a assinatura do 
contrato, a Eixo SP assume 
em junho a maior malha ro-
doviária já licitada no Brasil, 
com 1.273 quilômetros, por 
um período de 30 anos, se-
gundo informações do gover-
no estadual. O lote  abrange 
12 rodovias, passando por 62 
municípios do estado. Parte 
da quilometragem (1.055) 
estava sob a responsabili-
dade do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER).

“O consórcio vence-
dor, sob liderança do Banco 
Pátria, fará um investimento 
de R$ 14 bilhões e vai gerar 
7 mil novos empregos diretos 
e indiretos já nos primeiros 
dois anos de contrato. Vai 
levar renda, oportunidade e 
dignidade para a população 
do estado de São Paulo. Isso 
demonstra confiança na nossa 
economia, no nosso governo, 
e estimula a economia do es-
tado como um todo”, disse 
Doria.

O consórcio venceu o 
certame com ágio de 7.209% 
sobre a outorga mínima, ao 
apresentar a oferta de R$ 1,1 
bilhão pela concessão do lote 
de rodovias, no leilão realiza-
do em janeiro de 2020. Do 
total de investimentos pre-

vistos ao longo do período 
contratual, o governo infor-
mou que cerca de R$ 1,5 bi-
lhão serão aportados nos dois 
primeiros anos da concessão.

A nova concessão so-
ma-se a 20 concessionárias 
das rodovias paulistas sob 
gestão da Artesp.

“A agência trabalha 
para assegurar o alto pa-
drão de qualidade do pacote 
de serviços oferecidos aos 
usuários nas estradas, sobretu-
do no quesito segurança. Por 
isso, é fundamental o investi-
mento em obras, manutenção 
e melhorias constante nas 
rodovias paulistas”, disse a 
diretora-geral interina da Ar-
tesp, Renata Perez Dantas.

Camila Boehm/ABR

Mercado se diz calejado com 
mudanças de ministros

A saída de Nelson Teich 
do comando do Ministério da 
Saúde na sexta-feira (15) teve 
pouco impacto no mercado 
financeiro.

Logo após a notícia de 
seu pedido de demissão, o 
dólar, que recuava 1% na 
mínima do pregão, a R$ 5,76, 
passou a subir 0,36% e foi a 
R$ 5,8440. Logo em seguida, 
porém, a moeda reduziu ga-
nhos. Por volta das 15h20, 
tem leve alta de 0,15%, fican-
do em R$ 5,832.

A Bolsa brasileira, que es-
tava cotada a 78.852 pontos, 
com leve queda de 0,2%, foi 
a 77.426, um recuo de 2%. A 
desvalorização, porém, per-
deu fôlego no início da tarde 

e o Ibovespa recua 0,8%, a 
78.372 pontos.

Esta é a terceira saída de 
um ministro do governo de 
Jair Bolsonaro em menos de 
um mês.

"Tínhamos uma tendên-
cia de pregão no zero a zero, 
e, com a saída do ministro, 
se definiu uma tendência 
mais negativa. Diferente das 
outras saídas, dessa vez o 
mercado não foi pego de sur-
presa. Não é a primeira vez 
que vemos troca dos min-
istros no governo, o que fez 
o mercado ficar um pouqui-
nho mais calejado", diz Ilan 
Arbetman, analista da Ativa.

Na semana, marcada pe-
los ecos da saída de Sergio 

Moro, ex-ministro da Justiça, 
do governo, o Ibovespa acu-
mula queda de 2,3% e o dólar, 
uma alta de 1,5%.

"O mercado mexeu muito 
esta semana inteira por conta 
do caos político doméstico. A 
saída de Teich foi só a cere-
ja do bolo. Não precisamos 
nesse momento de empurrões 
em direção ao abismo. E é 
isso o que o governo vem fa-
zendo dia após dia. Teremos 
impacto dessa saída na se-
mana que vem", afirma Si-
mone Pasianotto, economis-
ta-chefe da Reag Investimen-
tos.

Júlia Moura/Folhapress

São Paulo inicia testes para 
pacientes com sintomas leves 
da covid-19

A partir de segunda-fei-
ra (18) o governo paulista 
vai começar a testar as pes-
soas com sintomas leves de 
coronavírus com o exame 
RT-PCR, que identifica o 
material genético do vírus. 
Até então, somente as pes-
soas internadas no estado ou 
profissionais de saúde eram 
testados. Essa nova testagem 
faz parte da segunda etapa 
prevista pelo governo paulis-
ta para aumentar o número de 
testes em todo o estado.  Os 
municípios do estado vão re-
ceber as normas técnicas para 
aplicação dos testes de RT-
PCR a partir de segunda-feira.

“A segunda fase com-
preende a ampliação dos 
testes de RT-PCR em um 
primeiro momento, para os 
contatos dos pacientes graves 
e, em um segundo momento, 
a ampliação para os pacientes 
sintomáticos leves. Na se-

gunda-feira, os municípios 
vão receber a norma técnica 
já iniciando a testagem dos 
pacientes leves. Esses pa-
cientes não estavam sendo 
atendidos até então porque 
existe a recomendação de que 
eles fiquem em casa. Agora 
vai ter uma sistemática de 
que esses pacientes vão ser 
atendidos”, explicou Dimas 
Covas, diretor do Instituto 
Butantan e coordenador do 
Centro de Contingência do 
Coronavírus em São Paulo.

A estimativa é que o es-
tado realize 1,3 milhão de 
testes RT-PCR e 2 milhões 
de testes rápidos nos pró-
ximos três meses. Com isso, 
disse Dimas Covas, o esta-
do terá realizado 27 mil tes-
tes por milhão de habitantes, 
atingindo níveis de testagem 
registrados em países euro-
peus, como Itália e Espanha.

Elaine Patricia Cruz/ABR

16 e 18.05.20.indd   5 15/05/2020   18:52:57



Página 06 Sábado, 16 e Segunda-feira, 18 de maio de 2020Data MercantilDATA MERCANTIL 15/05/2020   |   5:58 PM

REDE DE EDUCAÇÃO ROSSELLO - REDUCAR
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BALANÇO PATRIMONIAL PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E DE 2018 (Em Reais) DEMONSTRATIVO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 2019

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E DE 2018 (Em Reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E DE 2018

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Emissão: 31/12/2019

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL
A REDE DE EDUCAÇÃO ROSSELLO - REDUCAR é uma pessoa jurídica de direito privado, de fins não econômicos, confes-
sional, beneficente, de caráter educacional, de assistência social, que tem por finalidade oferecer educação básica forma-
da pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio; ser um espaço de fortalecimento da fé, da cultura, da vida 
e da cidadania; prestar serviços pastorais e profissionais nas áreas de educação e assistência social, servindo com miseri-
córdia; promover uma educação geradora de autonomia intelectual de vida criativa e participativa, com responsabilidade 
social; desenvolver a gestão pedagógica interativa, norteada pelos princípios éticos, religiosos, educacionais e sociais no 
compromisso com a comunidade e a família; manter o atendimento socioeducativo em meio aberto proporcionando a 
reintegração social e o acesso à educação de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade e de risco social; 
desenvolver projetos de proteção social em prol dos menos favorecidos, em vista da inclusão social; favorecer o acesso da 
criança e do adolescente a educação através de bolsas de estudos parcial e ou total, de acordo com o nível de carência; 
oferecer assistência ao idoso através do centro de convivência, bem como a acolhida de pessoas idosas dependentes 
em unidade de atendimento especial; sem discriminação de raça, gênero, idade, nacionalidade, cor, profissão, grau de 
instrução, credo religioso, opção política e condição social. Ainda, não remunera, por nenhuma forma, seus dirigentes 
pelos serviços prestados, aplica integralmente seus recursos na manutenção e no desenvolvimento dos seus objetivos 
sociais, mantém escrituração completa de suas receitas e despesas em livros revestidos das formalidades que assegurem 
a respectiva exatidão e conserva em boa ordem, pelo prazo de cinco anos, contado da data de emissão, os documentos 
que comprovem a origem de suas receitas e a efetivação de suas despesas, assim como a realização de quaisquer outros 
atos ou operações que venham a modificar sua situação patrimonial.

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas no Brasil e atendendo 
às Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade, CFC nº 1.185/2009, que aprovou a NBC TG 26 - Apresentação das 
Demonstrações Contábeis, a CFC n° 1.152/2009 que aprovou a NBC TG 13 - Adoção Inicial da Lei n°11.638/2007 e da Lei 
11.941/09 que alteraram artigos da Lei 6.404/76 e especialmente a Resolução n° 1.409 de 21 de Setembro de 2012 que apro-
vou a ITG 2002 (R1), que revogou as Resoluções 837/99, 838/99, 852/99, 877/00, 926/01 e 966/03, que estabelece critérios 
e procedimentos específicos de avaliação, de reconhecimento das transações e variações patrimoniais, de estruturação das 
demonstrações contábeis e as informações mínimas a serem divulgadas em notas explicativas das entidades sem finalidade 
de lucros. As demonstrações contábeis incorporam os Pronunciamentos Técnicos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e as Normas Brasileiras de Contabilidade do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em vigor até a data de conclusão 
da elaboração das demonstrações contábeis. As informações contábeis foram preparadas com base no custo histórico. O Custo 
histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de bens. As principais práticas contábeis 
aplicadas na preparação das demonstrações financeiras estão definidas a seguir: 1. Moeda funcional e de apresentação: A 
moeda funcional da Instituição é a o real - R$, mesma moeda da preparação e apresentação das demonstrações financeiras; 
2. Caixa e Equivalente de Caixa: Conforme determina a Resolução do CFC No. 1.296/10 - Demonstração do Fluxo de Caixa 
e Resolução do CFC No. 1.185/09 - Apresentação das Demonstrações Contábeis, os valores contabilizados neste subgrupo 
representam moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária, bem como os recursos que possuem as mesmas ca-
racterísticas de liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias e que estão sujeitos a insignificante 
risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normalmente, qualifica-se como equivalente de caixa quan-
do tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contas da data da contratação; 3. Aplicações 
Financeiras: Estão demonstradas pelo valor da aplicação acrescidas dos rendimentos correspondentes, apropriados até a 
data do balanço, com base no regime de competência, os recursos assim classificados, referem-se a valores aplicados com 
vencimento superior a 90 (noventa) dias e que não possuem perspectiva de serem utilizados pela Administração antes dos 
vencimentos previamente estabelecidos. Além disso o Estatuto estabelece, como requisito, que os excedentes financeiros 
deverão ser aplicados integralmente na realização de seus objetivos, sendo vedada, em qualquer hipótese, a distribuição de 
bens ou de parcelas do patrimônio social. Dessa forma, a Diretoria irá utilizar integralmente o saldo dos valores registrados 
em “Aplicações Financeiras” na consecução do respectivo objeto social, ou seja, serão utilizados para construções, reformas, 
benfeitorias, aquisição de bens do ativo imobilizado e na atividade fim;

R$
2019 2018

Aplicações Financeiras de Curto Prazo 40.335.365,73 54.835.938,52
Aplicações Financeiras de Prazo Fixo 36.341.885,56 19.121.402,50
Títulos de Capitalização – 50.000,00
Total 76.677.251,29 74.007.341,02
4. Provisões: São reconhecidas quando a Instituição tem uma obrigação presente em consequência de um evento passado, 
é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da 
obrigação pode ser feita. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado; a) Provisão 
de Férias e Encargos: Foram provisionadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço 2018 
e 2019, provisionado na importância de R$ 907.040,60 em 31/12/2019 e R$ 934.936,69 em 31/12/2018; b) Provisões para 
Créditos de Liquidação Duvidosa: Quando há ocorrência de significativos atrasos na realização dos créditos sem garantia 
real e, pela consideração que a probabilidade de recebimento diminui, é registrada perdas estimadas nas demonstrações 
financeiras em montante suficiente para cobrir a perda provável. Sendo assim, esta provisão foi calculada seguindo os cri-
térios estabelecidos pela Entidade, e assim atendendo a Resolução CFC 1.409/2012 que aprovou a ITG 2002 (R1) e o Parecer 
de Orientação da CVM 21/90.
MENSALIDADES A RECEBER 2019 2018
Mensalidades de 2019 966.797,70 0,00
Mensalidades de 2018
Mensalidades de 2017

261.172,97
388.174,31

753.800,57
412.474,91

Mensalidades de 2016 347.968,98 358.454,68
Mensalidades de 2015 380.704,80 386.351,01
Mensalidades de 2014 – 348.048,31
Total 2.344.818,76 2.259.129,48
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.503.395,09) (1.324.433,62)
Total 841.423,67 934.695,86
5. Imobilizado e Intangível: Edificações compreendem, principalmente, as unidades educacionais onde são desen-
volvidas as operações da Instituição, os quais são demonstrados pelo valor de custo, deduzidos da depreciação acumu-
lada. Os demais ativos são demonstrados ao custo histórico de aquisição, acrescidos dos gastos necessários à entrada 
em funcionamento. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo 
separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao 
item e que o custo do item possa ser baixado. Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o período em 
que são incorridos. Os Terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear 
para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada. O valor de imobilizado e de intangível 

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Sras. Associadas: Submetemos a apreciação de V.Sas. o Balanço Geral e as Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 com Parecer do Conselho Fiscal. A Diretoria permanece à sua disposição para quaisquer informações que julgarem necessárias. São Paulo, 31 de Dezembro 2019. A Diretoria

31 DE DEZEMBRO DE 2019 31 DE DEZEMBRO DE 2018
ATIVO NE Ativ. Educacional Mantenedora Consolidado Ativ. Educacional Mantenedora Consolidado
ATIVO CIRCULANTE 74.960.601,12 3.599.484,14 78.560.085,26 73.540.370,29 2.970.287,34 76.510.657,63
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 73.100.374,19 3.592.188,41 76.692.562,60 71.072.541,85 2.958.535,69 74.031.077,54

Caixa 02.2 10.204,67 3.052,32 13.256,99 10.782,87 226,32 11.009,19
Bancos Conta Movimento 02.2 1.094,93 959,39 2.054,32 12.409,88 317,45 12.727,33
Aplicações de Fundos Curto Prazo 02.3 37.076.452,81 3.258.912,92 40.335.365,73 52.815.701,15 2.020.237,37 54.835.938,52
Caderneta de Poupança – – – – – –
Aplicações de Fundos Prazo Fixo 02.3 36.012.621,78 329.263,78 36.341.885,56 18.183.647,95 937.754,55 19.121.402,50
Aplicações de Investimentos Longo Prazo 02.3 – – – 50.000,00 – 50.000,00

CRÉDITOS E ADIANTAMENTOS 1.849.733,66 2.748,16 1.867.522,66 2.441.038,56 7.185,89 2.479.580,09
Adiantamentos 317.840,41 2.748,16 320.588,57 825.087,90 6.527,89 831.615,79
Contas a Receber 690.469,58 – 690.469,58 681.254,80 658,00 681.912,80
Anuidades a Receber - Parcelas 02.4.b 2.344.818,76 – 2.344.818,76 2.259.129,48 – 2.259.129,48
Provisão p/ Créd. Liquidação Duvidosa 02.4.b (1.503.395,09) – (1.503.395,09) (1.324.433,62) – (1.324.433,62)

DESPESA EXERCÍCIO SEGUINTE 03 10.493,27 4.547,57 15.040,84 11.370,86 4.565,76 15.936,62
Despesas Antecipadas 10.493,27 4.547,57 15.040,84 11.370,86 4.565,76 15.936,62

ESTOQUES – – – – – –
Mercadorias - Estoque – – – – – –

VALORES TRANSITÓRIOS – – – 15.419,02 – 15.419,02
Impostos/Contribuições Recuperar – – – 15.419,02 – 15.419,02

ATIVO NÃO CIRCULANTE 61.609.023,86 8.705.868,21 70.314.892,07 60.485.425,70 9.711.757,75 70.197.183,45
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO – – – 258.694,40 1.102.567,67 1.361.262,07

Contas a Receber – – – 258.694,40 – 258.694,40
Depósitos Judiciais – – – – 1.102.567,67 1.102.567,67

IMOBILIZADO E INTANGÍVEL 02.5 61.609.023,86 8.705.868,21 70.314.892,07 60.226.731,30 8.609.190,08 68.835.921,38
Terrenos 31.880.000,00 1.020.000,00 32.900.000,00 31.880.000,00 1.020.000,00 32.900.000,00
Imoveis 26.480.000,00 4.840.364,63 31.320.364,63 26.480.000,00 4.555.000,00 31.035.000,00
Outras Imobilizações 15.505.129,02 4.306.147,18 19.811.276,20 12.650.886,51 4.275.345,18 16.926.231,69
Depreciações/Amortizações Acumuladas (12.256.105,16) (1.460.643,60) (13.716.748,76) (10.784.155,21) (1.241.155,10) (12.025.310,31)

TOTAL DO ATIVO 136.569.624,98 12.305.352,35 148.874.977,33 134.025.795,99 12.682.045,09 146.707.841,08

31 DE DEZEMBRO DE 2019 31 DE DEZEMBRO DE 2018
PASSIVO NE Ativ. Educacional Mantenedora Consolidado Ativ. Educacional Mantenedora Consolidado
PASSIVO CIRCULANTE 3.109.429,94 96.699,41 3.206.129,35 3.769.443,04 460.741,65 4.230.184,69
OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO 3.109.429,94 96.699,41 3.206.129,35 3.769.443,04 460.741,65 4.230.184,69

Contas a Pagar 04 172.927,20 8.325,95 181.253,15 198.287,14 104.373,01 302.660,15
Contas Correntes – – – – – –
Obrigações Trabalhistas 04 740.775,87 27.397,53 768.173,40 740.699,95 25.455,05 766.155,00
Obrigações Sociais 04 559.778,11 17.081,58 576.859,69 450.127,89 280.064,68 730.192,57
Obrigações Tributárias 04 175.500,92 1.960,50 177.461,42 171.786,34 10.001,25 181.787,59
Provisões de Férias e Encargos 02.4.a 865.106,75 41.933,85 907.040,60 894.089,03 40.847,66 934.936,69
Outros Passivos Circulantes 04 27.330,38 – 27.330,38 570.769,56 – 570.769,56
Mensalidades/Taxas Antecipadas 02.8 568.010,71 – 568.010,71 743.683,13 – 743.683,13

PASSIVO NÃO CIRCULANTE – – – – – –
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO – – – – – –

Provisão p/ Contigências Fiscais – – – – – –
Provisão p/ Contingência Trabalhista – – – – – –
Provisão p/ Contingência Cíveis – – – – – –

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 05 133.460.195,04 12.208.652,94 145.668.847,98 130.256.352,95 12.221.303,44 142.477.656,39
Patrimônio Social 129.450.888,32 13.026.768,07 142.477.656,39 126.616.223,88 13.993.603,36 140.609.827,24
Resultado do Exercício 4.009.306,72 33.723,45 4.043.030,17 3.648.449,10 (1.779.999,92) 1.868.449,18
Ajuste de Exercício Anterior – (851.838,58) (851.838,58) (8.320,03) 7.700,00 (620,03)

TOTAL DO PASSIVO 136.569.624,98 12.305.352,35 148.874.977,33 134.025.795,99 12.682.045,09 146.707.841,08

CONSOLIDADO
2019 2018

R$ R$
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 33.014.351,64 30.997.131,57

= Receita Bruta de Educação 33.014.351,64 30.997.131,57
+ Mensalidades de Alunos Pagantes 26.444.952,49 23.729.352,80
+ Mensalidades Convenção Coletiva (Bolsas) 2.052.180,00 1.979.840,37
+ Mensalidades Integrais (Bolsas) 403.080,00 260.392,80
+ Mensalidades 50% (Bolsas) – 584,00
+ Mensalidades - Convênio Municipal 941.008,00 924.512,00
+ Anuidades Escolares Ex.Anteriores 25.090,36 1.063.527,56
+ Receita de Serviços (Apostilas + Integral + Cursos Extras) 3.148.040,79 3.038.922,04
= Deduções da Receita Bruta de Educação (6.524.027,84) (5.967.504,61)
(-) Descontos Concedidos (3.110.613,07) (2.761.122,08)
(-) Bolsas Concedidas - Convênio Municipal (941.008,00) (924.512,00)
(-) Bolsas - Convenção Coletiva (2.052.180,00) (1.979.840,37)
(-) Bolsas Concedidas Integrais (403.080,00) (260.392,80)
(-) Bolsas Concedidas 50% – (584,00)
(-) Devolução/Cancelamento de Mensalidades/Anuidades (17.146,77) (41.053,36)
= Outras Receitas 1.117.522,79 1.016.833,67
+ Doações 74.176,33 47.060,80
+ Convênio Municipal 1.043.346,46 969.772,87
+ Subvenção Municipal – –
= Receita Bruta de Prestação Serviço – –
+ Receita Bruta – –
(-) Deduções da Receita Bruta – –
= RECEITA LÍQUIDA 27.607.846,59 26.046.460,63
(-) Custo do Serviço Educacional (11.099.703,46) (11.082.546,09)

Despesas com Pessoal (8.146.107,04) (7.994.478,06)
Benefícios e Encargos com Pessoal (2.923.939,11) (2.964.922,67)
Material Didático e Escolar – –
Alimentação – –
Uniformes – –
Festas e Eventos/Excursões – –
Projeto Atividades p/garantia Educação Integral – –
Estagiários (29.657,31) (123.145,36)

= RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 16.508.143,13 14.963.914,54
(-) Despesas Operacionais (17.710.050,32) (16.873.975,13)

Despesas com Pessoal (5.639.974,88) (5.081.026,32)
Benefícios e Encargos com Pessoal (2.681.257,83) (2.416.710,87)
Despesas Administrativas (2.525.859,94) (2.472.087,47)
Despesas Manutenção e Serviços (4.128.172,76) (4.472.136,61)
Ação Educativa Espontânea – –
Despesas com Depreciação/Amortização (1.691.438,45) (1.462.240,99)
Aplicação Convênio Municipal (1.043.346,46) (969.772,87)
Aplicação Subvenção Municipal – –

(+/-) RESULTADO FINANCEIRO 4.261.310,30 4.821.798,11
+ Rendimentos Aplicações Financeiras Renda Fixa 4.129.853,13 4.695.708,32
(-) Despesas Financeiras (98.004,06) (83.903,75)
+ Descontos Obtidos 6.321,49 20.507,44
+ Outras Receitas Financeiras 223.139,74 189.486,10
(+/-) OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 1.500.962,30 (405.081,30)
+ Aluguéis e Rendas Patrimoniais 169.665,19 313.177,96
- Impostos/Taxas/Contibuições (252.456,37) (402.866,23)
- Seguros (219.895,49) (315.393,03)
+ Outras Receitas 1.803.648,97 –
(+/-) PROVISÕES (517.335,24) (638.207,04)

PECLD (527.009,78) (417.034,41)
Perdas e Danos (18.221,55) (9.289,16)
Provisões Férias 27.896,09 (211.883,47)

= SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO 4.043.030,17 1.868.449,18

Descrição Patrimônio Social Ajuste de Exercícios Anteriores Reservas patrimoniais Superávit do Exercicio Total
Saldo em 31/12/2017 138.456.477,51 (659,44) – 2.154.009,17 140.609.827,24
Superávit/Déficit do Período – – – 1.868.449,18 1.868.449,18
Realização por depreciação do custo atribuído – – – – –
Transferência para Fundo Social – – – – –
Ajustes Exercícios Anteriores – (620,03) – – (620,03)
Incorporação do resultado do Exercício 2.153.349,73 659,44 – (2.154.009,17) –
Saldo em 31/12/2018 140.609.827,24 (620,03) – 1.868.449,18 142.477.656,39
Superávit/Déficit do Período – – – 4.043.030,17 4.043.030,17
Realização por depreciação do custo atribuído – – – – –
Transferência para Fundo Social – – – – –
Ajustes Exercícios Anteriores – (851.838,58) – – (851.838,58)
Incorporação do resultado do Exercício 1.867.829,15 620,03 – (1.868.449,18) –
Saldo em 31/12/2019 142.477.656,39 (851.838,58) – 4.043.030,17 145.668.847,98

1 - ATIVIDADES OPERACIONAIS
2019 2018

( +/- ) Superávit ou Déficit do Exercício 4.043.030,17 1.868.449,18
( +/- ) Ajuste de Exercícios Anteriores (851.838,58) (620,03)
( + ) Baixa de Bens Imobilizado – –
( + ) Depreciação 1.691.438,45 1.462.240,99
Superávit (Déficit) Ajustado 4.882.630,04 3.330.070,14
Aumento(Diminuição) nos Ativos Circulantes
( +/- ) Mensalidades a Receber (85.689,28) 325.727,47
( +/- ) PCLD 178.961,47 67.330,21
( +/- ) Estoque – –
( +/- ) Despesas Antecipadas (252,40) (925,83)
( +/- ) Outros Ativos Circulantes 1.621.605,31 (52.531,53)
( +/- ) Realizável a Longo Prazo 258.694,40 25.869,44
Aumento(Diminuição) nos Passivos Circulantes
( +/- ) Fornecedores / Contas a Pagar (121.407,00) (35.866,64)
( +/- ) Provisões (27.896,09) 211.883,47
( +/- ) Obrigações Sociais e Tributárias (155.640,65) 151.903,67
( +/- ) Outros Passivos Circulantes (543.439,18) (16.703,19)
( +/- ) Exigível a Longo Prazo – –
Caixa Líquido das Atividades de Operacionais 6.007.566,62 4.006.757,21

2 - ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
( + ) Recebimento da Venda do Imobilizado – –
( + ) Recebimento da Venda de Investimento – –
( - ) Pagamento pela Compra de Imobilizado (3.170.409,14) (4.693.584,56)
Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (3.170.409,14) (4.693.584,56)

3 - ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
( + ) Empréstimos – –
( - ) Pagamentos Diversos Provenientes Financiamento – –
( +/- ) Transferências Internas – –
( + ) Recebimento de Doações em Dinheiro – –
( +/- ) Antecipações de Parcelas Escolares (175.672,42) (1.307.518,92)
Caixa Líquido das Atividades de Financiamentos (175.672,42) (1.307.518,92)
Variação Das Disponibilidades 2.661.485,06 (1.994.346,27)
Saldo Inicial das Disponibilidades 74.031.077,54 76.025.423,81
Variação Ocorrida no Período 2.661.485,06 (1.994.346,27)
Disponibilidade no Final do Ano 76.692.562,60 74.031.077,54

são periodicamente avaliados para que se possa efetuar o registro de perdas potenciais ou uma revisão dos critérios 
de taxas de depreciação, amortização e exaustão. Os valores dos imobilizados são revistos anualmente para identificar 
evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicar que o valor 
contábil pode não ser recuperável. A Entidade não exerceu a opção de adoção do custo atribuído em 2010 aos seus ativos 
imobilizados, conforme as normas contábeis NBC TG 27 - Ativo Imobilizado e Resolução CFC Nº 1.263/2009 que aprovou 
a ITG 10 - Interpretação sobre a Aplicação Inicial, visto que não identificou bens de valores relevantes com valor contábil 
substancialmente inferior ou superior ao seu valor justo;

R$
2019 2018

BENS EM OPERAÇÃO Taxas Anuais Custo Total Custo Total
TERRENOS 0% 32.900.000,00 32.900.000,00
OBRAS EM ANDAMENTO 0% 10.335.465,29 9.583.044,96
OBRAS CIVIS 4% 31.320.364,63 31.035.000,00
INSTALAÇÕES 10% 18.913,56 18.913,56
MÁQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS 10% 1.503.574,52 1.354.902,47
EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 20% 628.340,82 623.002,33
SISTEMA APLICATIVOS (SOFTWARE) 33,33% 37.472,12 37.472,12
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 10% 2.039.073,79 1.799.014,43
VEÍCULOS 20% 420.695,39 420.695,39
BENFEITORIAS 4% 4.724.467,76 2.985.913,48
BIBLIOTECA 10% 48.685,45 48.685,45
LABORATÓRIO 10% 54.587,50 54.587,50
(-) DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO
OBRAS CIVIS -10.189.771,91 -8.907.746,85
INSTALAÇÕES -12.477,35 -10.974,83
MÁQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS -1.039.764,44 -968.199,95
EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA
SISTEMA APLICATIVOS (SOFTWARE)
MÓVEIS E UTENSÍLIOS
VEÍCULOS

-569.412,54
-36.421,24

-1.287.996,82
-340.250,34

-540.847,41
-35.160,28

-1.184.812,46
-298.081,84

BENFEITORIAS -164.056,63 -6.188,96
BIBLIOTECA -22.009,99 -18.710,23
SALDO LÍQUIDO DO ATIVO IMOBILIZADO 70.314.892,07 68.835.921,38
6. Prazos Ativos e Passivos: Os ativos e passivos são classificados e mensurados incialmente pelo valor justo, os custos de 
transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativos e passivos são acrescidos ou deduzidos, do valor justo 
deles, se aplicável, após o reconhecimento inicial. Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis até o encerramento do exercício 
seguinte são classificados como circulante, os demais, considerados como ativos não circulantes, esses imobilizado e intan-
gível; 7. Apuração do Resultado: O resultado foi apurado segundo o Regime de Competência. Os rendimentos e encargos 
incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidas no resultado. Para isso as despesas e receitas 
estão registradas obedecendo ao regime de competência; 8. Mensalidades e Taxas Antecipadas: Refere-se a recebimentos 
antecipados de contratos de serviços educacionais que serão prestados durante o exercício de 2020.
MENSALIDADES ANTECIPADAS 2019 2018
Parcelas Antecipadas 533.984,13 703.161,48
1ª Parcela da Anuidade – 3.330,00
Seguros Educacionais Antecipados 66.810,00 80.850,00
Desconto Antecipado (32.783,42) (43.658,35)
Total 568.010,71 743.683,13

NOTA 03 - DESPESA EXERCÍCIO SEGUINTE
Este grupo é composto pelos seguros e assinaturas contratadas em 2019 cujo período de vigência beneficia o exercício 
seguinte, e estão representadas pelo seu valor nominal. Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, 
a Instituição efetua contratação de seguros em valor considerado suficiente para cobertura de eventuais sinistros, consi-
derando a natureza de sua atividade. As Seguradoras contratadas são Bradesco Auto/Re Companhia de Seguros S.A. - 
Veículo vigências 30/01/2019 a 30/01/2020, 23/04/2019 a 23/04/2020 e 18/06/2019 a 18/06/2020; Porto Seguro Cia de 
Seguros Gerais - Predial vigência 11/04/2019 a 11/04/2020 e Veículo vigências 13/07/2019 a 13/07/2020 e 29/08/2019 a 
29/08/2020; Tokio Marine Seguradora - Veículo vigências 21/02/2019 a 21/02/2020 e 18/09/2019 a 18/09/2020; Sulamerica 
Companhia Nacional de Seguros - Veículo vigências 02/10/2019 a 02/10/2020, 02/10/2019 a 21/09/2020 e 29/11/2019 a 
29/11/2020; Allianz Seguros S.A. - Veículo vigência 26/12/2019 a 26/12/2020;

NOTA 04 - OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO
Estão representadas pelo seu valor nominal, original e representam o saldo credor de fornecedores em geral, obrigações fis-
cais-empregatícias, sociais, tributárias, empréstimos e outras obrigações, bem como as provisões sociais e foram cumpridas 
nas datas aprazadas. Abaixo algumas dessas obrigações: 

2019 2018
Salários a pagar 763.989,74 756.957,42
INSS a recolher 453.894,40 342.259,99
Rescisões a pagar 2.662,54 7.718,34
FGTS a recolher 118.927,75 113.797,33
Contribuição Sindical 4.037,54 8.083,72
IRRF s/ salários 159.955,31 145.373,65
Outras obrigações com pessoal 1.521,12 267.530,77
Outras Contas a Pagar 79.272.29 645.522,32
Tributos Retidos a pagar 17.506,11 36.413,94
Fornecedores a Pagar 129.311,24 227.907,39
Total 1.731.078,04 2.551.564,87

NOTA 05 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Patrimônio líquido é apresentado em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido dos valores dos 
Superávits e diminuído dos Déficits ocorridos, bens recebidos através de doações patrimoniais e o ajuste de avaliação pa-
trimonial considerados, enquanto não computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as 
contrapartidas de aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 
avaliação a preço de mercado.  O Superávit do exercício foi incorporado ao Patrimônio Social em conformidade com as exi-
gências Legais, estatutárias e de acordo com a Resolução 1.409/2012 que aprovou a ITG 2002 (R1) - Entidades sem finalidades 

de Lucros, que revogou a Resolução 877/2000 que, no item 15 prescreve que o superávit ou déficit do exercício deve ser 
Incorporado ao Patrimônio Social. Conforme o Estatuto Social, o patrimônio social, receitas, recursos e eventual superávit (ou 
déficit) operacional serão aplicados integralmente no país, na manutenção e desenvolvimento dos objetivos institucionais; 
sendo vedada qualquer forma de distribuição de resultados, dividendos, beneficiações, participações ou parcela de seu pa-
trimônio, sob qualquer forma ou pretexto.

R$
2019 2018

Patrimônio Social 142.477.656,39 140.609.827,24
Ajuste de Exercícios Anteriores -851.838,58 -620,03
Resultado do Exercício 4.043.030,17 1.868.449,18
Patrimônio Líquido 145.668.847,98 142.477.656,39
Superávit do Exercício: Será destinado à manutenção das atividades e da execução de seus objetivos institucionais para 
atendimento aos dispositivos legais vigentes e o Princípio Contábil da Continuidade da Entidade.

NOTA 06 - OUTRAS RECEITAS
Acrescidas ao Patrimônio integram receitas de aluguéis, superávits na alienação do imobilizado, resultado com sinistro, re-
embolso de despesas e outras receitas;

NOTA 07 - REGISTRO DAS BOLSAS DE ESTUDOS E SERVIÇO SOCIAL
R$

2019 2018
Bolsas de Estudos - Serviço Social 403.080,00 260.976,80
Projetos Sociais - Chavantes 758.054,85 668.319,32
Convênio PAEI - Prog. Atend. Educ. Infantil 941.008,00 924.512,00
Total Geral 2.102.142,85 1.853.808,12

R$
2019 2018

Receita
Anuidades Escolares 29.841.220,49 26.894.681,97
Outras Receitas Escolares e Anuidades Exercícios Anteriores 3.173.131,15 4.102.449,60
(-) Gratuidades/Devoluções/Descontos/Cancelamentos (6.524.027,84) (5.967.504,61)
Receitas Financeiras/Patrimoniais e Outras 6.332.628,52 5.218.879,82
Total Geral 32.822.952,32 30.248.506,78

NOTA 08 - DOAÇÕES
A Entidade recebeu doações de pessoas físicas e/ou pessoas jurídica, conforme demonstrativo abaixo:

R$
2019 2018

Doações de Pessoas Físicas 12.096,00 250,00
Doações de Pessoas Jurídicas 62.080,33 46.810,80

74.176,33 47.060,80

São Paulo, 31 dezembro 2019

MARIA DA CRUZ DA SILVA SANTOS
Presidente

CPF nº 467.682.203-03
ZILMA DE SOUZA COSTA

Tesoureira
CPF nº 252.108.343-04

PEDRO LUIZ ZANINI DE CAMARGO
TC - 1SP 084908/O-9

CPF nº 539.273.388-34
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Latte Saneamento e Participações S.A.
CNPJ nº 27.317.738/0001-33 - NIRE 35300502035
Convocação de Assembleia Geral Extraordinária

O Sr. RICARDO PELUCIO, na qualidade de Presidente do Conselho de Administração da LATTE SANEAMENTO E PAR-
TICIPAÇÕES S.A., sociedade por ações com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Jesuíno Arruda, 
nº 797, 5º andar, CEP 04532-082, inscrita no CNPJ sob o nº 27.317.738/0001-33 e na Junta Comercial do Estado de São 
Paulo sob o NIRE 35300502035 (“Companhia”), vem convocar, nos termos do artigo 11 do estatuto social da Companhia, 
assembleia geral extraordinária, a ser realizada de forma digital, por vídeoconferência, em primeira convocação, às 10 ho-
ras do dia 27 de maio de 2020, para deliberar, nos termos do artigo 13, §2º, (e) do estatuto social, sobre a seguinte ordem 
do dia (“Assembleia”): (a) A aprovação da constituição de nova sociedade a ser denominada LATTE PARTICIPAÇÕES 
LTDA., tendo como única sócia a própria Companhia, para o fim de promover reestruturação societária na controlada da 
Companhia, a empresa LATTE COLETA HOLDINGS S.A., CNPJ 13.235.893/0001-04, NIRE 35.300.390.628, de forma 
a transferir à nova sociedade, parte do acervo desta controlada, por meio de cisão parcial; e (b) Autorizar à Diretoria a 
realizar todos os atos eventualmente necessários para aperfeiçoar a deliberação acima. A Companhia informa que enviará 
aos e-mails cadastrados dos acionistas todas as informações necessárias para participação na Assembleia. Informações 
adicionais acerca da Assembleia poderão ser obtidas junto à Companhia, por meio do telefone 11-31735029 ou do e-mail 
antonio@lattesp.com.br. São Paulo, 11 de maio de 2020.

Tekno S/A – Indústria e Comércio – CNPJ nº 33.467.572/0001-34
Fato Relevante

Em atendimento ao disposto no artigo 157, § 4º, da Lei 6.404/76, e na Instrução CVM nº 358/2002 e em continuidade ao 
Fato Relevante divulgado no dia 12/03/2020, comunica aos seus acionistas e ao mercado em geral, que a sua controlada 
Casamob – Indústria e Comércio Ltda. (“Casamob”) assinou os contratos definitivos com a empresa New Order Comércio, 
Importação e Exportação Ltda. (“New Order”), concretizando a alienação de seus ativos da área de fabricação de moveis de aço 
para a New Order. A Casamob receberá da New Order, em pagamento dos ativos, a importância de R$.4.150.000,00, em 06 
prestações corrigidas monetariamente pela taxa Selic, correspondentes a 10%, 10%, 15%, 25%, 20% e 20% do referido valor, 
com vencimentos em 15.05.2020, 16.11.2020, 14.05.2021, 14.02.2022, 13.05.2022 e 14.11.2022, respectivamente. O efeito 
contábil desta baixa dos ativos alienados impactará negativamente o resultado do trimestre em R$.4.503.000,00. A Casamob, 
continuará somente com a atividade de fabricação e comercialização de produtos químicos, descontinuando a atividade de 
fabricação de moveis de aço. São Paulo, 16/05/2020. José Maria de Campos Maia Netto – Diretor de Relações com Investidores

Siber Administração e Empreendimentos Ltda.
CNPJ/MF nº 09.359.334/0001-20 – NIRE 35.222.026.668

Edital de Convocação de Reunião Ordinária de Sócios
Ficam os sócios desta Sociedade convocados para a Reunião Ordinária de Sócios (“Reunião”) a realizar-se no dia 
26/06/2020, às 10h, na sede da Sociedade, na Avenida Dr. Pedroso de Morais, 1619, 7º andar, sala 712, São Paulo/SP, a fim 
de deliberar, em primeira convocação, sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) obtenção de esclarecimentos da administradora 
da Sociedade pela falta de convocação de eventos corporativos para a aprovação das contas em periocidade anual, na 
forma estabelecida pela legislação de regência; e (ii) aprovação das contas da Sociedade relativamente aos exercícios de 
2018 e 2019. Solicita-se àqueles que desejarem se fazer representar por procurador que observem o disposto no § 1º, do 
Artigo 1.074 da Lei nº 10.406/2002, devendo depositar, na sede da Sociedade, os instrumentos de mandato com poderes 
especiais para representação na Reunião, com antecedência mínima de 48 horas do horário marcado para sua realização, 
a fim de agilizar o atendimento aos sócios. São Paulo, 15/05/2020. Roberta Siqueira Rosa Ribeiro – Sócia Administradora

(16, 19 e 20/05/2020)

Centro Saneamento e Serviços Avançados S.A.
CNPJ/MF nº 61.603.387/0001-65 – NIRE 35.300.508.203

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração realizada em 19/09/2019
Data, Hora e Local: No dia 19/09/2019, às 14h00, na sede social da Companhia, localizada na Rua Surubijú, nº 
1.770, Barueri-SP. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença da totalidade dos membros do Conselho de 
Administração. Mesa: Stéphane Pascal Dupont – Presidente; e Pedro Innocenti Isaac – Secretário. Ordem do dia: (a) 
eleição e nomeação dos 05 membros da Diretoria da Companhia; e (b) deliberação acerca da convocação de AGE para 
deliberação dos Acionistas sobre: (a) a distribuição de resultados relativa ao 1º semestre do ano-calendário 2019; e (b) 
eventual dedução do valor das despesas devidas pelos acionistas minoritários dos montantes a eles devidos a título de 
dividendos referentes aos resultados do 1º semestre do ano-calendário 2019. Deliberações: Por unanimidade de votos 
foi deliberado: (i) reeleger e nomear os 05 membros da Diretoria para ocuparem seus respectivos cargos com mandado 
de 02 anos, permitida a reeleição: (a) o Sr. Marcelo Alexandre de Castro Coimbra Orpinelli, RG nº 14.097.970, CPF/MF 
nº 044.752.428-35, o qual deverá exercer o referido cargo de Diretor Presidente nos termos da lei e do Estatuto Social 
da Companhia. O Diretor eleito será investido no respectivo cargo mediante a assinatura de Termo de Posse, conforme 
o Anexo I a esta ata, que deverá ser lavrado no Livro próprio; (b) o Sr. Pierre-Emmanuel Marcel Robert James Beau, 
RNE nº V571335-9, CPF/MF nº 235.120.358.50, o qual deverá exercer o referido cargo de Diretor Financeiro nos termos 
da lei e do Estatuto Social da Companhia. O Diretor eleito será investido no respectivo cargo mediante a assinatura de 
Termo de Posse, conforme o Anexo II a esta ata, que deverá ser lavrado no Livro próprio; (c) o Sr. Pedro Miguel Ferreira 
de Almeida, RG nº 15.920.947-X (SSP/SP), CPF/MF nº 136.447.288-01, para o cargo de Diretor Operacional nos termos 
da lei e do Estatuto Social da Companhia. O Diretor eleito será investido no respectivo cargo mediante a assinatura de 
Termo de Posse, conforme o Anexo III a esta ata, que deverá ser lavrado no Livro próprio; (d) a Sra. Benilob Abdallah 
Moukarbel, RNE nº Y002036-U, CPF/MF nº 212.949.138-32, a qual deverá exercer o cargo de Diretora Comercial de 
Contratos Privados nos termos da lei e do Estatuto Social da Companhia, sendo que a Diretora eleita será investida no 
respectivo cargo mediante a assinatura de Termo de Posse, conforme o Anexo IV a esta ata, que deverá ser lavrado no 
Livro próprio; (e) o Sr. Luiz Renato Meier, RG nº 11.406.503-2 (SSP/SP), CPF/MF nº 003.674.588-02, o qual deverá 
exercer o cargo de Diretor Comercial de Contratos Públicos nos termos da lei e do Estatuto Social da Companhia, 
sendo que o Diretor eleito será investido no respectivo cargo mediante a assinatura de Termo de Posse, conforme o Anexo 
V a esta ata, que deverá ser lavrado no Livro próprio. (ii) por fim, os membros do Conselho de Administração aprovaram 
a convocação de uma AGE para deliberação dos Acionistas sobre: (a) a distribuição de resultados relativa ao 1º semestre 
do ano-calendário 2019 e (b) eventual a dedução do valor das indenizações devidas pelos acionistas minoritários dos 
montantes a eles devidos a título de dividendos referentes aos resultados do 1º semestre do ano-calendário 2019; a qual, 
mediante a presença da totalidade dos Acionistas, será realizada na presente data, às 15h00, na sede social da Companhia, 
localizada na Rua Surubijú, nº 1.770, Barueri-SP. Declarações: O Diretor ora eleito declara sob as penas da Lei, não estar 
incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que os impeçam de exercer atividades mercantis. Lavratura 
e Leitura da Ata: Nada mais. Barueri, 19/09/2019. Mesa: Stéphane Pascal Dupont – Presidente; e Pedro Innocenti Isaac 
– Secretário. JUCESP – Registrado sob o nº 556.973/19-7 em 22/10/2019. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Centro Saneamento e Serviços Avançados S.A.
CNPJ/MF nº 61.603.387/0001-65 – NIRE 35.300.508.203

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração realizada em 18/02/2020
Data, Hora e Local: No dia 18/02/2020, às 9h00, na sede social da Companhia, localizada na Rua Surubijú, nº 1.770, Barueri-
-SP. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração. 
Mesa: Philippe Meyer Mari – Presidente; e Pedro Innocenti Isaac – Secretário. Ordem do dia: (i) apresentação preliminar 
dos resultados da Companhia no ano fiscal 2019; (ii) deliberação sobre a renúncia do Diretor Financeiro da Companhia; 
(iii) eleição de seu sucessor; (iv) deliberação sobre a composição do Comitê de Auditoria da Companhia; e (v) deliberação 
sobre a anuência para a criação de novas filiais nas Cidades de João Pessoa-PB e Rio de Janeiro-RJ; e (vi) deliberação 
sobre a convocação de AGE para deliberação dos Acionistas sobre: (a) a criação de filiais da Companhia nas Cidades de João 
Pessoa-PB e Rio de Janeiro-RJ; (b) a alteração do Estatuto Social para inserir as novas filiais abertas; e (c) a alteração da 
redação da alínea b da Cláusula 20, do Estatuto Social, de forma a tornar obrigatória a atuação conjunta do Diretor Presidente 
ou do Diretor Financeiro com os procuradores constituídos nos termos do § Único da mesma Cláusula. Deliberações: (i) 
Durante a apresentação dos resultados do ano fiscal 2019, feita pelo Diretor Presidente, Sr. Marcelo Orpinelli, o membro 
do Conselho de Administração Sr. Fernando Sampaio Novais fez algumas considerações constantes da manifestação 
anexa que, autenticada e numerada (Manifestação 01), foi arquivada na sede da Companhia; Após a apresentação dos 
resultados do ano fiscal 2019, os relatórios preliminares, ainda não auditados, contendo o demonstrativo de resultados e 
de despesas da Companhia foram aprovados por unanimidade de votos dos membros do Conselho, sem prejuízo de nova 
deliberação a ser realizada em reunião de aprovação de contas, sendo os referidos relatórios arquivados na sede social 
da Companhia; (ii) Por unanimidade e sem quaisquer restrições, foi aceita a renúncia do Sr. Pierre-Emmanuel Marcel 
Robert James Beau, RNE nº V571335-9, CPF/ME nº 235.120.358.50, ao cargo que ocupava como Diretor Financeiro da 
Companhia, conforme Termo de Renúncia, Anexo I a esta ata, que deverá ser lavrado no Livro próprio; (iii) Por unanimidade 
e sem quaisquer restrições, foi eleito o Sr. Maurício de Assis Mastrocola, RG nº 12.260.908-6 (SSP/SP), CPF/ME nº 
043.052.328-98, para o cargo de Diretor Financeiro pelo período remanescente do mandato originalmente atribuído ao 
Sr. Pierre-Emmanuel Marcel Robert James Beau, isto é, até o dia 18/09/2021 ou até a nomeação de seu substituto, nos 
termos da Lei e do Estatuto Social da Companhia, sendo que o Diretor eleito será investido no respectivo cargo mediante a 
assinatura de Termo de Posse, conforme o Anexo II a esta ata, que deverá ser lavrado no Livro próprio; (iv) Por unanimidade 
e sem quaisquer restrições, foram eleitos o Sr. Maurício de Assis Mastrocola, em substituição ao Sr. Mathias Bruder, 
e o Sr. Ricardo Pedrosa Sampaio Novais, em substituição ao Sr. Emiliano Abraão Sampaio Novais, como membros do 
Comitê de Auditoria, sendo reeleito o Sr. Pierre-Emmanuel Marcel Robert James Beau, os quais se comprometem a 
se reunir trimestralmente, tudo em observância às regras dispostas no Acordo de Acionistas arquivado na sede social; (v) 
Por maioria de votos, foi autorizada a abertura de filiais da Companhia nas Cidades de João Pessoa-PB e Rio de Janeiro-RJ, 
com voto contrário do Conselheiro Fernando Sampaio Novais em relação à abertura de filial em João Pessoa-PB, cabendo à 
Assembleia Geral implementar as correspondentes alterações estatutárias; e, por fim, (vi) Por unanimidade e sem quaisquer 
restrições, foi aprovada a convocação de AGE, para fins de deliberação pelos Acionistas sobre: (a) a abertura de filiais da 
Companhia nas Cidades de João Pessoa-PB e Rio de Janeiro-RJ; (b) a alteração do Estatuto Social para inserir as novas 
filiais abertas; e (c) a alteração da redação da alínea b da Cláusula 20, do Estatuto Social, de forma a tornar obrigatória a 
atuação conjunta do Diretor Presidente ou do Diretor Financeiro com os procuradores constituídos nos termos do § Único 
da mesma Cláusula; a qual, mediante a presença da totalidade dos Acionistas, será realizada na presente data, às 10h00, 
na sede social da Companhia, localizada na Rua Surubijú, nº 1.770, Barueri-SP. Declarações: O Diretor ora eleito declara 
sob as penas da Lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que os impeçam de exercer 
atividades mercantis. Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a 
presente Ata. Barueri, 18/02/2020. Mesa: Philippe Meyer Mari – Presidente; e Pedro Innocenti Isaac – Secretário. JUCESP 
sob o nº 123.612/20-2 em 04/03/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Confrapar Administração e 
Gestão de Recursos S/A

CNPJ/MF nº 07.492.836/0001-08 – NIRE 35.300.532.732
Aviso Aos Acionistas

Comunicamos Acionistas da Companhia, nos termos do 
artigo 133 da Lei 6.404/76, que os documentos e informa-
ções listadas no referido artigo, objeto da ordem do dia da 
AGOE a ser convocada para o mês de junho/2020, conforme 
IN DREI 79, encontram-se à disposição dos acionistas 
excepcionalmente (em virtude da pandemia COVID-19) 
mediante solicitação enviada ao e-mail comunicacao@
confrapar.com.br. São Paulo, 16/05/2020. Roberto Costa 
Oliveira – Presidente do Conselho.   (16, 19 e 20/05/2020)

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,8223 / R$ 5,8229 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,839 / R$ 5,841 *
Turismo - R$ 4,980 /
 R$ 6,056

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,300%

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: -1,84%
Pontos: 77.556
Volume financeiro: R$ 
25,988 bilhões
Maiores altas: Hering ON 
(7,84%), Braskem PN 
(5,73%), Totvs ON (5,41%)
Maiores baixas: GPA 
ON (-7,93%), Cyrela ON 
(-7,19%), Gerdau ON 
(-6,98%)

S&P 500 (Nova York): 
0,39%
Dow Jones (Nova York): 
0,25%
Nasdaq (Nova York): 
0,79%
CAC 40 (Paris): 0,11%
Dax 30 (Frankfurt): 1,24%
Financial 100 (Londres): 
1,01%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,62%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,14%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,07%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -0,32%
Merval (Buenos Aires): 
0,41%
IPC (México): -1,12%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%

Centro Saneamento e Serviços Avançados S.A.
CNPJ/MF nº 61.603.387/0001-65

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de Reais)
Balanços Patrimoniais

Demonstrações de ResultadosDemonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

Ativo 2019 2018
Circulante 108.082 110.076
Caixa e equivalentes de caixa 75 221
Aplicações financeiras 3.149 11.484
Contas a receber de clientes 58.732 50.222
Estoques 1.333 1.851
Impostos a recuperar 1.970 733
Créditos com partes relacionadas 40.129 43.952
Outros créditos 2.693 1.613
Não circulante 94.196 87.130
Realizável a longo prazo 67.218 62.960
Contas a receber de clientes 3.905 345
Depósitos judiciais 6.584 7.083
Precatórios a receber 53.035 53.035
Imposto Diferido 2.285 1.115
Outros créditos 1.409 1.382
Propriedades para investimentos 7.100 7.100
Imobilizado 19.417 16.951
Intangível 461 119
Total do ativo 202.278 197.206
Passivo 2019 2018
Circulante 70.569 73.624
Fornecedores 7.639 4.319
Empréstimos e financiamentos 5.093 37
Salários, férias e encargos sociais a pagar 26.683 25.630
Impostos e contribuições a recolher 15.291 15.875
Dividendos a pagar – 14.156
Imposto Diferido 9.934 7.853
Outras contas a pagar 5.929 5.754
Não circulante 17.560 14.163
Empréstimos e financiamentos – 9
Impostos e contribuições a recolher 1.597 1.597
Passivo fiscal diferido 9.243 9.277
Provisões para riscos trabalhistas 4.788 3.280
Provisões 1.933 –
Patrimônio líquido 114.149 109.419
Capital social 36.886 36.886
Reservas de capital 60.827 66.627
Ajustes avaliação patrimonial 5.906 5.906
Reservas de lucros 10.529 –
Total do passivo 88.129 87.787
Total do passivo e patrimônio líquido 202.278 197.206

2019 2018
Receita operacional líquida 255.536 260.154
Custo dos serviços prestados (200.085) (194.434)
Lucro bruto 55.450 65.720
Despesas operacionais: Administrativas e gerais (25.089) (27.364)
Outras receitas (despesas) líquidas 1 298
Resultado antes das receitas (despesas) 
financeiras e impostos 30.362 38.654

Receitas financeiras 825 612
Despesas financeiras (431) (4.448)
Financeiras líquidas 395 (3.836)
Resultado antes dos impostos 30.756 34.818
Imposto de renda e contribuição social correntes (8.978) (13.284)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (513) (2.909)
Resultado do exercício 21.266 18.625

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Reservas de lucros

Capital 
social

Reserva 
de capital

Ajustes de avalia-
ção patrimonial

Reserva 
legal

Reservas de 
lucros a destinar

Lucros 
acumulados

Total do patri-
mônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2017 36.886 48.817 5.906 1.343 11.996 – 104.948
Resultado do exercício – – – – – 18.625 18.625
Destinações: Reserval legal – – – 931 – (931) –
Distribuição de lucros – – – – – (14.155) (14.155)
Realização de lucros a destinar – – – – 3.539 (3.539) –
Saldos em 31 de dezembro de 2018 36.886 48.817 5.906 2.274 15.535 – 109.418
Resultado do exercício – – – – – 21.266 21.266
Destinações: Reserval legal – – – 537 – (537) –
Distribuição de lucros – – – – (8.376) (8.160) (16.536)
Realização de lucros a destinar – – – – 2.040 (2.040) –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 36.886 48.817 5.906 2.811 9.199 10.529 114.148

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Resultado do exercício 21.266 18.625
Ajustes para:
Constituição e reversão de provisão para reestruturação 7.451 92
Depreciação e amortização 1.808 2.058
Constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa 36 –
(Reversão) constituição de provisões para riscos 
trabalhistas (5.181) (1.188)

Resultado na venda do ativo imobilizado 492 (296)
IRPJ e contribuição social corrente e diferidos (34) 16.193

25.837 35.484
(Aumento) redução de ativos
Contas a receber de clientes (8.546) 3.053
Estoques 518 5
Impostos a recuperar (1.237) (376)
Depósito judiciais 499 (1.014)
Outros créditos (670) (7.537)
Aumento (redução) de passivos
Fornecedores e outras contas a pagar 3.320 (512)
Salários, férias e encargos sociais a pagar 1.053 4.739
Impostos e contribuições a recolher 527 1.400
Caixa provenientes das atividades operacionais 21.301 35.242
Imposto de renda e contribuição social pagos 971 (12.601)
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos (28) (1.720)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 22.244 20.921
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aplicações financeiras 8.335 (8.737)
Valor recebido por venda de bens do ativo imobilizado – 328
Aquisição de imobilizado (5.109) (643)

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades 
de investimentos

2019 2018
3.226 (9.052)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Distribuição de lucros (30.399) –
Amortizações de empréstimos e financiamentos 5.075 (27.177)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades 
de financiamentos (25.324) (27.177)

Aumento (redução) líquido em caixa e equivalentes 
de caixa 146 (15.308)

Demonstração do aumento (da redução) do caixa e 
equivalentes de caixa

No início do exercício 221 15.529
No fim do exercício 75 221
Aumento (redução) líquido em caixa e equivalentes 
de caixa (146) (15.308)

Marcelo Alexandre de Castro Coimbra Orpinelli – Diretor Presidente

Rita de Cassia P. Silverio – Contadora CRC 1SP 333.509/O-0
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Cultura

No século XVI a Es-
panha, então potência naval, 
tornou-se a maior entre as 
potências colonialistas no 
continente americano. A ha-
bilidade em construir embar-
cações e explorar oceanos, 
deram aos espanhóis, portu-
gueses e outros, a capacidade 
de conquistar novas terras. 

A maioria dos povos eu-
ropeus, que se lançaram à 
conquista da América, encon-
traram populações locais em 
estado de desenvolvimento 
bastante inferior ao europeu, 
facilitando a supremacia do 
conquistador. Porém, no caso 
do México, há uma diferença 
fundamental, onde existia 
uma sociedade sofisticada 
no país. Os Astecas tinham, 
em Tenochtitlán, sua "capi-

tal", ou sua metrópole prin-
cipal, uma população esti-
mada em 200.000 habitantes. 
Para o inicio do século XVI, 
uma cidade impressionante.

 Como uma força de 
500 homens, comanda-
dos por um aventureiro, 
chamado Hernán Cortez, 
pôde destruir esse império? 

Cortez acreditava haver 
muito ouro na grande cidade 
Asteca, e através de infor-
mações fornecidas por na-
tivos descobriu que também 
existiam divisões e rivalidade 
entre povos locais. Insistin-
do em marchar até a capital 
asteca, Cortez foi recepcio-
nado no meio do caminho 
por enviados de Montezuma, 
o Imperador Asteca. Este 
acreditando que Cortez fosse 

uma espécie de Deus, o pre-
senteou de muitas formas, 
que incluíam muitas peças de 
ouro. Destacou-se Malinche, 
designada a acompanhar a 
expedição para servir como 
intérprete, uma vez que fala-
va ao menos três línguas, tor-
nou-se amante e confidente 
de Cortez. 

Obcecado pelo desejo de 
chegar a Tenochtitlán, Cortez 
prosseguiu em sua marcha, 
reforçado por indígenas lo-
cais Totonacas e Tlaxcalte-
cas, chegando ao seu obje-
tivo em 03 de novembro de 
1519. No dia 08 de novem-
bro Montezuma recebeu 
Cortez em seu palácio, mas 
durante as semanas em que 
passaram em Tenochtitlán, 
houve uma desavença entre 

os soldados com um asteca, 
Quetalzpopoca e assim, o 
Imperador Asteca foi toma-
do como refém de Cortez.

Os Astecas ainda luta-
riam, o próprio Montezuma 
foi morto, por uma pedrada, 
ao tentar apaziguar seu povo, 
mas, os espanhóis predo-
minaram, por quê? Armas de 
fogo? 

Os Arcabuzes de 1519 
eram pesados, lentos em re-
carregar e ineficientes em 
uma selva úmida, caros, não 
eram distribuídos a todos os 
soldados. 

Canhões, segundo his-
toriadores, os espanhóis 
dispunham de 14. Cavala-
ria? Haviam 16 cavalos. Im-
pressionava aos indígenas, 
mas não era o suficiente 

para conquistar um país. 
Porém, a maior arma dos 

espanhóis não estava em seu 
arsenal, o vírus da varíola, do 
sarampo e a simples gripe, 
comuns na Europa, eram 
desconhecidas na América.

Durante o posterior cer-
co a Tenochtitlán, aproxima-
damente dois terços da popu-
lação morreu, o cerco durou 
oitenta dias. A cultura Asteca 
foi destruída. Esse é o poder 
que um vírus, ainda desco-
nhecido, pode ter. Os in-
dígenas aliados a Cortez 
também foram infectados, 
e igualmente sofreram. Fi-
nalmente, graças à doença 
e também às divisões do 
povo local, 500 homens con-
quistaram o novo mundo.

Eduardo José de Camargo

História Vive
A conquista do México : O poder do vírus

Em 7 de janeiro de 2015, 
o jornalista francês Philippe 
Lançon estava na Redação do 
jornal satírico Charlie Hebdo 
quando dois homens arma-
dos com fuzis, pistolas e um 
lançador de granadas entra-
ram atirando na sala em que 
ele e seus colegas discutiam 
os assuntos da semana e fa-
ziam piadas.

Uma bala de fuzil es-
traçalhou a mandíbula de 
Lançon. Ele caiu no chão 
ensanguentado e se fingiu de 
morto enquanto os assassinos 
percorriam o lugar e atiravam 
de novo em seus companhei-
ros caídos, um a um. Os dois 
foram embora em menos de 
dez minutos, deixando para 
trás 12 mortos e 11 feridos.

O atentado contra o Char-
lie Hebdo chocou a França. 
Nos dias seguintes, novos 
ataques de grupos islâmicos 
aterrorizaram Paris. Uma 
multidão foi às ruas da ci-
dade em defesa da liberdade 
de expressão e para mani-
festar solidariedade às víti-
mas. "Eu sou Charlie", diziam 
faixas, cartazes e camisetas.

De certa forma, a reação 
dos franceses surpreendeu 
tanto Lançon quanto a bru-
talidade dos terroristas, como 
ele observa em "O Reta-
lho", o melancólico livro de 
memórias que publicou na 
França em 2018 e acaba de ser 
lançado no Brasil. "Não hav-
ia muita gente na França para 
ser Charlie", diz o jornalista.

Fundado em 1969 e co-
nhecido pelo humor irreve-
rente e corrosivo, o Charlie 
Hebdo virou alvo da hosti-
lidade de grupos islâmicos 
em 2006, quando publicou 
cartuns que retratavam Mao-
mé, considerados blasfe-
mos pelos muçulmanos. Para 
muitas pessoas, os cartunistas 
tinham passado dos limites.

Em 2011, quando uma 
bomba incendiária destruiu a 
sede da publicação, poucos se 
incomodaram com o ataque. 
"A maioria dos jornais, e 
mesmo algumas figuras ilus-
tres do desenho, não se so-
lidarizou com um semanário 
satírico que publicava carica-
turas em nome da liberdade de 
expressão", escreve Lançon.

Ricardo Balthazar/Folhapress

Jornalista que sobreviveu a atentado 
contra Charlie Hebdo revê episódio 

com melancolia
As grandes galerias e 

museus ao redor do mundo 
tiveram que fechar as portas 
por tempo indeterminado por 
causa da pandemia do novo 
coronavírus. O Dia Interna-
cional dos Museus, celebrado 
nesta segunda, 18 de maio, 
terá um significado diferente 
neste ano.

A expectativa de muitos 
visitantes em apreciar a obra 
de um mestre das artes, como 
dos brasileiros Candido Por-
tinari e Di Cavalcanti, ou dos 
europeus Pierre-Auguste Re-
noir, Claude Monet, Vincent 
van Gogh e Pablo Picasso, 
teve que ser adiada. Mas, 
graças às novas tecnologias, as 
pessoas ganharam a oportuni-
dade de matar a curiosidade 
-ou a saudade- virtualmente.

Algumas instituições 
disponibilizaram grande par-
te de seu acervo para uma 
experiência interativa pela 
tela do computador ou do 
celular. De maneira gratui-
ta, livre e sem filas, a plata-
forma Google Arts & Culture 
permite ao visitante passear 
virtualmente pelos corredores 
de museus nacionais como o 
Masp (Museu de Arte de São 
Paulo Assis Chateaubriand), 
Pinacoteca e Museu da Imi-
gração, em São Paulo, ou in-
ternacionais como o MoMA 
(Museum of Modern Art), 
em Nova York, Estados Uni-
dos, e a National Gallery, em 
Londres, Reino Unido e mui-
tos outros ao redor do globo.

Lucas Castilho/Folhapress

Museus invadem ouniverso 
online e disponibilizam 

passeios virtuais gratuitamente
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